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Santa Catarina: terra dos extremos

Imagine um lugar que tenha estações bem 
definidas. No verão, calor de 44°C. No inverno, -
10°C e neve. Junte a esse cenário dias de muita 
chuva, a ponto de transbordar rios, inundando 
casas. Ou então temporais capazes de arrastar 
imóveis inteiros durante uma enxurrada. 
Porém, nesse mesmo local às vezes a água que 
cai do céu dá tanta trégua que configura 
estiagem – e prejuízos bilionários para 
agricultores. Ciclones, granizo, tornados e até 
furacão completam o enredo de uma história 
que não é ficção. 

É a realidade de quem vive em Santa Catarina.



Uma coisa é certa: a cada ano os “extremos” do clima ficam 
mais frequentes em terras catarinenses. Isso coloca Santa 
Catarina entre os primeiros lugares do país quando se 
observa a quantidade de desastres e o tamanho do 
prejuízo deles, diz o secretário de Estado da Proteção e 
Defesa Civil, Luiz Armando Schroeder. 

Em 2022, exemplifica, foram 874 casos. É como se todos os 
dias pouco mais de dois fenômenos fossem registrados em 
algum município. Juntos, eles resultaram em 13 mortes, 
afetaram 25% da população e causaram cerca de R$ 3,5 
bilhões em prejuízos. 



A elevação da 
temperatura do 
planeta aumenta a 
instabilidade da 
atmosfera, o que 
reflete em chuvas 
mais intensas, em 
fenômenos mais 
frequentes e severos.

Em Santa Catarina, 
isso favorece a 
eventos de chuva e 
granizo, associados a 
frentes frias, ciclones, 
tornados, furacão, 
assim como eventos 
de seca, associados a 
ondas de calor 
estiagem.









Vivemos uma emergência climática devido ao aumento da
temperatura do planeta provocada pelo lançamento de gases
poluentes para a atmosfera.

Tal fato tem sido comprovado por cientistas, que apontam como
consequência uma maior quantidade de fenômenos climáticos
extremos, ameaçando a segurança alimentar, hídrica e econômica
de muitas regiões, incluindo o Brasil e suas cidades.

As consequências disso? Cientistas afirmam que são
incontestáveis as provas de que as concentrações de gases de
efeito estufa registradas desde 1750 foram causadas por atividades
humanas. E que isso pode ter aumentado em 1,07 ℃ a temperatura
da superfície terrestre entre 1850 e 2019.























"Para lutar contra o senso de estagnação, é preciso encorajar as 
pessoas a verem elas mesmas como parte de uma onda coletiva de 
grupos ambientais que trabalham em todo o mundo, e que 
resistem a se esconder na toca do coelho, correndo de histórias de 
horror”

"Precisamos tornar o problema menor e nós maiores”

"Se as pessoas não têm controle sobre as convulsões geopolíticas, 
devem se concentrar em onde podem fazer a diferença"

Jaquette Ray - Autora do livro Guia completo sobre Ansiedade Climática



Existem algumas alternativas, entre elas a 
necessidade de gerar maior engajamento
com a audiência.

Precisamos humanizar nossas mensagens, 
usando a empatia como matéria-prima, além
de contextualizar com fatos que ocorrem
pelo planeta.



GENTE GOSTA DE GENTE
DE VER GENTE
DE  OUVIR GENTE
DE SENTIR GENTE
DE AJUDAR GENTE



Estudo feito em 70 países sobre
melhores formas de se mostrar o
impacto climático resultou em sete
conclusões para a melhor
conscientização. Destaco duas:

- necessidade de mostrar pessoas reais;
- e que é fundamental apresentar
soluções para as grandes tragédias
climáticas, e não apenas o ato em si.

https://climateoutreach.org/reports/climate-visuals-seven-
principles-for-visual-climate-change-communication/





Por que a 
educação 
climática?

Estudo divulgado no fim de 2022, realizado com 18 mil 
estudantes de 166 países com idades entre 11 e 19 anos, 
apontou que os jovens estão preocupados com a 
qualidade do ensino sobre clima nas escolas e não se 
sentem preparados para enfrentar a mudança 
climática com base no que aprenderam. Eles alegam 
que o conteúdo é oferecido de forma genérica e não 
conectado a soluções específicas.

Segundo a pesquisa, 70% dos entrevistados não 
sabiam explicar o que causava a mudança climática 
ou seus princípios básicos. Porém, quase a totalidade 
dos entrevistados (91%) apontou que gostaria de 
entender e agir mais em relação à temática, o que 
ajudaria a reconsiderar seu papel na natureza. 
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Por que 
fortalecer a 
educação 
climática?

A educação climática e a cultura ajudam as pessoas a 
moldar a narrativa em torno da mudança climática 
como uma ferramenta chave para contar histórias, 
sendo também um meio de ajudar as comunidades a 
lidar com a ansiedade ou a perda de sua cultura.



Por que 
fortalecer a 
educação 
climática?

As escolas se tornam um espaço importante para 
geração de engajamento dos estudantes em suas 
comunidades na busca por soluções para a crise 
climática. 

Com o suporte de professoras e professores, é essencial 
construir um ensino que humanize este tema global e 
que contribua na busca de um desenvolvimento 
sustentável, que equilibre o crescimento econômico 
das cidades onde vivemos, que conserve biomas 
florestais, bem como os animais que lá vivem, e que 
combata a desigualdade social. 





Coleção 
Educação 
Climática 
com a Turma 
do Pererê

- Gerar impacto nas comunidades escolares, ampliando a 
consciência sobre as mudanças climáticas e fomentando 
mudanças de hábitos e iniciativas práticas que promovam maior 
sustentabilidade; 

- Traz conteúdos alinhados com a BNCC, em especial nos 
componentes Ciências da Natureza e Geografia, ampliando-a; 
trabalhando competências e habilidades pouco exploradas nos 
componentes regulares (análise, avaliação e criação); 

- Promover para crianças do Ensino Fundamental oportunidades 
de conhecimento, debate, reflexão e atuação sobre o clima e 
sociedade;

- Fomentar oportunidades de aprendizagem centrada no aluno, 
desenvolvendo autonomia e habilidades socioemocionais.



















Ajudar o indivíduo a compreender seu papel 
como parte de uma solução coletiva abre 
caminhos para a criação de soluções 
democráticas e criativas. 

Por isso, se faz necessário e urgente um esforço 
compartilhado que olhe para a educação 
climática como um investimento conjunto para o 
futuro. Para o nosso futuro!



O futuro é inventado a cada segundo. 
Invente um melhor



VAMOS JUNTOS?
edujcarvalho@gmail.com

@edujcarvalho


